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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o desaparecimento da matéria seca e estimar a degradação potencial 

e efetiva do capim-elefante genótipo Mott ao longo de diferentes taxas de passagem (2, 5 

e 8%/hora) em ovinos mantidos em área de Caatinga. O experimento foi realizado no 

Setor de Ruminantes da UAST/UFRPE, com duração de 20 dias, sendo 15 para adaptação 

e 5 para incubação. Foram utilizados três ovinos mestiços de Santa Inês, não castrados, 

fistulados no rúmen e com peso corporal médio aproximado de 60±2kg. A dieta era 

constituída capim-elefante, farelo de algodão, milho e sal mineral, com proporção 70:30. 

O material foi coletado, picado e submetido a uma pré-secagem a 55 °C por 72 horas. 

Cada conjunto de sacos foi colocado de acordo com os tempos de incubação (0, 2, 4, 6, 

12, 24, 48, 72 e 96h) e retirados todos de uma vez para serem lavados em água corrente 

até que a água da lavagem se apresentasse limpa e, em seguida, realizada a secagem a 

55°C por 72 horas sacos foram pesados e determinado o desaparecimento da matéria seca. 

Para avaliação do desaparecimento da matéria seca ao longo dos tempos de incubação foi 

utilizado o delineamento em blocos casualizados em esquema de parcelas subdividas, de 

modo que o efeito do tratamento (genótipo Mott) foi alocado nas parcelas e o tempo de 

incubação no rúmen nas subparcelas. Os dados foram analisados pelo pacote estatístico 

Statistical Analysis Systems (SAS, versão 9.1). Houve diferença significativa (P<0,05) 

com relação ao desaparecimento da matéria seca do capim elefante genótipo Mott ao 

longo do período de incubação, atingindo o seu potencial de desaparecimento com 72 

horas após a incubação, após isso estabilizando-se até 96 horas. Com relação a 

degradabilidade potencial e efetiva da matéria seca do capim elefante genótipo Mott em 

função das diferentes taxas de passagem (2; 5; 8%/h), houve efeito significativa (P<0,05). 

O capim-elefante genótipo Mott apresentou uma fração solúvel “a” (28,79%), fração 

potencialmente degradável “b” (47,67%), a taxa de degradação da fração (b) “c” (5,10%) 

e fração não degradável “ND” (23,54%). O capim elefante Mott apresenta uma elevada 

proporção de matéria seca degradável, sendo recomendado para produção de ruminantes. 

 

Palavras-chave: digestibilidade, incubação, Pennisetum purpureum, ovinos. 
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ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the disappearance of dry matter and estimate 

the potential and effective degradation of elephantgrass Mott genotype along different 

passage rates (2, 5 and 8% / hour) in sheep kept in the Caatinga area. The experiment was 

carried out in the UAST / UFRPE Ruminants Sector, with a duration of 20 days, 15 for 

adaptation and 5 for incubation. Three rumen-fistulated Santa Inês crossbred sheep with 

an average body weight of approximately 60 ± 2 kg were used. The diet consisted of 

elephantgrass, cottonseed, maize and mineral salt, with a ratio of 70:30. The material was 

collected, chopped and pre-dried at 55 ° C for 72 hours. Each set of bags was placed 

according to the incubation times (0, 2, 4, 6, 12, 24, 48, 72 and 96h) and removed all at 

once to be washed in running water until the wash water if presented clean and then dried 

at 55 ° C for 72 hours bags were weighed and the dry matter disappearance determined. 

To evaluate the disappearance of the dry matter along the incubation times, a randomized 

complete block design was used in the subdivided plots scheme, so that the treatment 

effect (Mott genotype) was allocated in the plots and the incubation time in the rumen in 

the subplots. Data were analyzed by Statistical Analysis Systems (SAS, version 9.1). 

There was a significant difference (P <0.05) in relation to the disappearance of the dry 

matter of the Mott elephant genotype grass during the incubation period, reaching its 

disappearing potential at 72 hours after incubation, after which it stabilized up to 96 hours. 

In relation to the potential and effective degradability of the dry matter of the Mott 

elephant grass genotype as a function of the different passage rates (2% / h, 5% / h, 8% / 

h), there was a significant effect (P <0.05). Mott genotype elephantgrass presented a 

soluble fraction "a" (28.79%), potentially degradable fraction "b" (47.67%), fraction 

degradation (b) "c" (5.10%) and non-degradable fraction "ND" (23.54%). Mott elephant 

grass presents a high proportion of dry matter degradable and is recommended for the 

production of ruminants. 

Key words: digestibility, incubation, Pennisetum purpureum, sheep. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 A disponibilidade de forragem para ruminantes ao longo do ano, não só 

quantitativamente, mas como qualitativamente, principalmente nos períodos de escassez 

de chuvas, é fator fundamental na criação de desses animais no Brasil, sobretudo na região 

semiárida. Diante disso, surge a necessidade de pesquisas voltadas para o 

desenvolvimento e uso correto de plantas forrageiras tropicais adaptadas as condições 

edafoclimáticas adversas e que apresentem uma alta produção de matéria seca por área, 

sendo capaz de suprir as exigências nutricionais dos animais em determinados períodos 

do ano, principalmente em energia e proteína.  

 O gênero Pennisetum apresenta uma variedade de espécies com um grande 

potencial forrageiro e de importância econômica para a pecuária, apresentando 

características essenciais para a implantação em regiões semiáridas, como: produtividade, 

resistência ao estresse hídrico e condições do solo, valor nutritivo e aceitabilidade. Dentre 

as variedades do capim-elefante (Pennisetum purpurem, Schum.), destaca-se o genótipo 

Mott, de porte baixo, que apresenta uma boa relação folha:colmo, elevada produção de 

matéria seca/ha, podendo ser utilizado tanto no pastejo direto dos animais, bem como na 

produção de capineira, feno e silagem, imprescindíveis durante o período de seca, 

servindo como reserva de alimento para os animais.  

 A alternativa para essa problemática é a realização de ensaios de degradabilidade 

para avaliação da composição bromatológica e qualidade das forragens, e assim, fazer a 

predição do desempenho animal.Com base nisso, a técnica de degradabilidade in situ se 

tornou uma alternativa bastante utilizada para determinar o valor nutricional dos 

alimentos e seu aproveitamento potencial, devido a sua simplicidade e baixo custo para 

realização, e que vem sendo aprimorada por meio de pesquisas e difundida nos últimos 

anos.  

Dessa forma, objetivou-se avaliar o desaparecimento da matéria seca e estimar a 

degradação potencial e efetiva do capim-elefante genótipo Mott ao longo de diferentes 

taxas de passagem (2, 5 e 8%/hora) em ovinos mantidos em área de Caatinga. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Região semiárida e importância da produção de forragem 

 

A produção de forragem em grande parte da região Nordeste é limitada para a 

exploração pecuária, devido à grande escassez de áreas cultiváveis e dos baixos índices 

pluviométricos (Santos et al., 2001). Embora a região apresente uma grande diversidade 

de plantas forrageiras de qualidade, são desfavorecidas pela irregular distribuição de 

chuvas ao longo do ano, encurtando o seu período produtivo e assim reduzindo a sua 

produção de biomassa, não podendo constituir um suporte forrageiro disponível por um 

longo período, sobretudo na região Semiárida.  

Segundo o IBGE (2013) a região Semiárida do país tem uma extensão total de 

982.563,3 km². Desta área, a Região Nordeste concentra em torno de 89,5% abrangendo 

a maioria dos estados nordestinos, com a exceção do Maranhão, e o norte do estado de 

Minas Gerais, situado na Região Sudeste, possui os 10,5% restantes (103.589,96 km²). A 

região apresenta precipitações pluviométricas de até 800 mm ao ano, concentradas em 

três a cinco meses e distribuídas de forma irregular no espaço e tempo. 

De acordo com Soares (2008), as sazonalidades climáticas interferem na produção 

das pastagens, fazendo com que ocorra maior abundância durante a época chuvosa e 

diminuindo no período de seca, sendo essa diminuição não só da massa de forragem 

disponível, bem como na qualidade dessas forrageiras. Diante disso, há uma necessidade 

crescente de estudos com plantas forrageiras tropicais adaptadas que apresentem uma alta 

produção de matéria seca, de modo que a depender da idade de corte e nível de produção, 

atendam às exigências nutricionais dos animais. 

 

2.2 Capim-elefante cv. Mott (Pennisetum purpureum Schum.) 

 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é uma gramínea que tem sua 

origem no continente Africano, sendo identificada em 1905 na Região da África tropical, 

atual Zimbábue. Originalmente conhecida como “Zinyamunga” pelos nativos do 

Zimbábue, teve seu nome modificado para Napier em homenagem ao Coronel Napier, 

seu descobridor e principal divulgador (Rodrigues et al., 2001).  
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O gênero Pennisetum é composto por mais de 140 espécies, entre as quais se 

destaca devido ao seu alto potencial produtivo, valor nutritivo e aceitabilidade, o capim-

elefante (Pennisetum purpureum Schum.), gramínea de origem Africana e pertencente à 

família Poaceae, subfamília Panicoideae e tribo Paniceae (Tcaceno e Botrel, 1997), se 

tornando de extrema importância para a pecuária brasileira. Segundo Araújo et al. (2011) 

o capim elefante anão foi identificado em 1940 e a cv. Mott foi selecionada em 1977, a 

partir de uma planta autofecundada do genótipo Merkeron, na Georgia (EUA). 

Sollenberger et al. (1990) relataram que o capim-elefante Mott foi avaliado na Flórida e 

liberado posteriormente para fazendeiros.  

Segundo Soares (2008), a utilização de capineira de capim-elefante, se bem 

manejada e o capim cortado em épocas adequadas, constituem recurso valioso, 

produzindo forragem de boa qualidade e alta quantidade por unidade de área, chegando a 

fornecer volumoso em quantidade suficiente para utilização em épocas críticas da 

produção de pastagens. Vitor et al. (2009) verificaram que plantas com altura de 1,60 cm 

produziram de 21,12 t/ha a 8,06 t/ha de MS no período chuvoso e no período seco 

respectivamente. 

Simonetti (2017) relatou que uma das vantagens do cultivo dessa gramínea é sua 

adaptação positiva tanto em cultivos associados como em cultivo singular, em ambos os 

cultivos ocorre boa adaptação e oferta de forragem satisfatória. Entre os cultivares do 

capim-elefante, destaca-se a cultivar “Mott” que apresenta como característica o porte 

baixo, com até 1,5m, devido a menor distância entre nós o que resulta em maior relação 

folha/colmo.  

O plantio do capim-elefante Mott apresenta algumas dificuldades. Vários autores 

estudaram as técnicas de plantio deste cultivar e relataram que o estabelecimento com 

maiores possibilidades de sucesso ocorreu com a utilização de colmos não desfolhados, 

mas segundos os mesmos autores há dificuldades no transporte desses colmos, devido à 

grande quantidade de folhas (Sollenberger et al., 1990). 

De acordo com Silva et al., (1994), foram observados concentrações de 8,8%, 

69,6% e 41,4% para PB, FDN e FDA, respectivamente, trabalhando com capim-elefante 

Mott manejado a uma intensidade de corte de 20cm do nível do solo. Veiga et al. (1985) 

encontraram 1,08 para a relação folha:colmo do capim-elefante Mott. Acunha e Coelho 
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(1997), trabalhando com o capim-elefante Mott, obtiveram produções de 2,74; 4,16 e 6,12 

t de MS/ha para cortes efetuados aos 56, 84 e 112 dias, respectivamente. 

 

2.3 Degradabilidade in vivo 

 

Segundo Pires et al. (1979), o método in vivo é oneroso e demorado, não 

permitindo a avaliação simultânea de um grande número de alimentos e exigindo uma 

maior quantidade de material. Porém é o método que representa um maior grau de 

confiança. Quando os alimentos que atravessam o tubo digestivo não são utilizados 

integralmente, uma parte é excretada sem ter fornecido nada ao organismo. Portanto, 

torna-se fundamental a avaliação destas perdas para a avaliação da digestibilidade 

(Andriguetto, 1986). De acordo com Pereira (2014), a melhor forma de avaliar a 

degradação dos alimentos seja por meio do desempenho animal. 

Van Soest (1994), afirma que a digestão consiste em um processo de conversão 

de macromoléculas do alimento para compostos simplificados capazes de serem 

absorvidos em alguns locais do trato gastrintestinal. Dessa forma, medidas de 

digestibilidade tem contribuído significativamente para o desenvolvimento de sistemas 

que descrevem o valor nutritivo dos alimentos. 

Como artifícios indiretos na determinação da digestibilidade, a medição do 

consumo de animais pode ser feita com a utilização de indicadores externos, como o óxido 

crômico (Lima et al., 1980). Este indicador apresenta características de uma substância 

que passa pelo sistema digestivo com velocidade mais ou menos igual à do alimento, não 

é absorvido, não ocasiona dano ao animal e é de fácil determinação (Hardison et al., 1959; 

Silva et al., 1968). 

Conforme relatado por Titgemeyer (1997), embora o óxido crômico apresente 

alguns problemas, como recuperação diferente de 100%, variação na recuperação fecal 

entre animais e concentração nas fezes variável no decorrer do dia, é o marcador externo 

mais comumente empregado em estudos de digestão, devido ao seu baixo custo, rápida 

incorporação à dieta e relativamente fácil de ser analisado. 
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2.4 Degradabilidade in vitro 

 

A avaliação de alimentos para uso animal pode ser feita por diversas técnicas, 

entre elas a digestibilidade in vitro, técnica largamente utilizada na análise dos mais 

variados tipos de alimentos fornecidos aos ruminantes (Oliveira et al., 1993). 

Segundo Mould et al. (2005), o princípio da técnica in vitro é simular o ambiente 

ruminal mantendo as amostras de alimento em contato com conteúdo ruminal tamponado 

em um recipiente onde se tenta reproduziras condições existentes no rúmen tais como: 

presença de microrganismos, anaerobiose, temperatura de 39°C e pH de 6,9. Essa técnica 

permite, mediante a simulação natural das condições da digestão ruminal, a obtenção de 

resultados representativos e confiáveis (Oliveira et al., 1999). 

O método proposto por Tilley & Terry (1963) ainda é o mais utilizado e simula 

uma digestão ruminal por 48 horas, seguida de uma digestão com pepsina por 48 horas. 

Já o método proposto por Goering & Van Soest, (1975) requer metade do tempo e tem a 

mesma precisão. Nesse método, a digestão com pepsina é abolida e após a etapa 

fermentativa o resíduo passa por um tratamento com solução de detergente neutro, 

resultando em um resíduo constituído apenas de parede celular indigestível. 

A técnica in vitro que utiliza um fermentador artificial de rúmen chamado 

DAYSYII da ANKOM ® (Holden, 1999; Mabjeesh et al, 2000) permite a utilização de 

uma grande quantidade de amostras ao mesmo tempo, permitindo a avaliação para a 

determinação in vitro da matéria orgânica e da parede celular. No entanto, nos últimos 

anos metodologias vêm sendo estudadas e modificadas para facilitar a execução da 

análise e melhorar o resultado obtido para que o mesmo fosse o mais próximo possível 

do real (Canesin et al, 2012)  

 

2.5 Degradabilidade in situ 

 

Segundo Gordin (2011) tem aumentado a busca de metodologias para avaliações 

especificas da utilização dos nutrientes da dieta pelos animais, sendo também necessário 

avaliar a disponibilidade dos nutrientes para os microrganismos ruminais e a sua 

eficiência de utilização na fermentação ruminal, de maneira a explicar o desempenho 

animal. Para Carvalho Junior et al. (2010) as medidas de digestibilidade servem para 



20 
 

quantificar o alimento quanto ao seu valor nutritivo, indicando o percentual de nutrientes 

e o seu aproveitamento potencial. 

Apesar do uso desses métodos para estudar a degradabilidade ruminal dos 

alimentos não serem recentes, nos últimos anos têm desenvolvido pesquisas com a 

finalidade de aprimorar ainda mais esses métodos. Dentre esses métodos, se destaca a 

técnica in situ para avaliação e caracterização dos alimentos, sendo essa técnica citada 

pela primeira vez no final dos anos de 1930 (Huntington & Givens, 1995) e tem sido 

amplamente difundida devido a sua simplicidade na realização e baixo custo. Entretanto, 

em razão das preocupações acerca de sua padronização e por fatores inerentes à 

simplicidade, a técnica in situ tem sido amplamente usada para estimar parâmetros de 

degradação ruminal dos alimentos (Lopes et al., 2003).  

A degradabilidade ruminal in situ fundamenta-se na adição de uma pequena 

quantidade de amostra a ser estudada colocada em um saco poroso não degradável (nylon 

ou TNT), e sua subsequente incubação (ou inserção) no rúmen. Esse material fica 

armazenado no rúmen por um determinado período de tempo, o que proporciona um 

contato direto do alimento a ser analisado com o ambiente ruminal e seu dinamismo 

(Gordin, 2011). 

A utilização da técnica in situ é justificada pela maneira mais exata de se obter as 

estimativas da degradação da matéria seca, proteína bruta e fibra em detergente neutro no 

rúmen quando comparado com as técnicas laboratoriais (Tonissi et al., 2010).  

A cinética da degradação ruminal in situ determinada pela técnica do saco de 

náilon foi proposta por Mehrez et al. (1977). Segundo Nocek (1988), serão necessárias 

algumas adaptações nas etapas envolvidas no procedimento da digestão ruminal in situ. 

Ao se interpretar o resultado, é necessária certa cautela, pois, com a técnica in situ de 

bolsas de náilon se mede o desaparecimento e supões que esse desaparecimento de 

material seja a degradação (Soares, 2007).  

Segundo Teixeira et al. (1997), a técnica dos sacos de náilon é considerada ideal 

para a avaliação da degradabilidade de determinado alimento, mesmo este não sofrendo 

as ações da mastigação, da ruminação e do escape ruminal, pois simula o ambiente 

ruminal. Berchielli et al. (2011) ressalta que é importante a adaptação do ambiente 

ruminal aos alimentos a serem avaliados, para o desenvolvimento de microrganismos que 

colonizem e degradem de forma eficiente o material incubado. 
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De acordo com Noller el al. (1996), o consumo de matéria seca é um dos fatores 

mais importantes para predição do desempenho animal, pois tem papel determinante na 

ingestão de nutrientes, sobretudo, energia e proteína, necessários ao atendimento das 

exigências de mantença e de produção do animal. No entanto, existe uma enorme 

dificuldade em se avaliar esse consumo, em virtude de fatores relacionados ao animal, ao 

ambiente e ao alimento, difíceis de serem separados (Mertens, 1994). 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 Geral:   
 Avaliar a degradabilidade ruminal do capim-elefante genótipo Mott. 

3.2 Específicos: 

 Estimar o desaparecimento da matéria seca do capim-elefante genótipo Mott; 

 Estimar a degradabilidade potencial (DP) da matéria seca do capim-elefante 

genótipo Mott; 

 Avaliar a degradabilidade efetiva (DE) da matéria seca do capim-elefante 

genótipo Mott sob as taxas de passagem (2, 5 e 8%/hora); 

 Avaliar a fração solúvel (a), fração insolúvel (b), taxa de degradação da fração 

insolúvel (c) e a fração não degradável (ND) da matéria seca do capim-elefante 

genótipo Mott. 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local do experimento  

 O experimento foi realizado no mês de março de 2019, sendo conduzido na 

Unidade Acadêmica de Serra Talhada/UFRPE, no Setor de Ruminantes. De acordo com 

Ferreira et al. (2009), o município de Serra Talhada - PE apresenta as seguintes 

coordenadas geográficas 07,98ºS, 38,28ºW e uma altitude de 429m, com uma região que 

se prolonga por uma área de 928 km².  
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Figura 1. Vista área da UAST/UFRPE (A) e localização do Setor de Ruminantes (B). 

O clima da região de acordo com a classificação de Köppen é do tipo BSwh’, com 

chuvas concentradas principalmente entre os meses de janeiro a abril, precipitação média 

anual de 642mm, possui elevadas temperaturas, alta insolação, altas taxas evaporativas e 

umidade relativa do ar baixa com média de 62,5% (Silva et al., 2015). 

 

4.2 Período experimental 

 O período experimental durou 20 dias, sendo dividido em 15 dias de adaptação e 

5 dias para incubação. Foram utilizados 3 ovinos mestiços de Santa Inês, não castrados, 

fistulados no rúmen e com peso corporal médio aproximado de 60±2kg. Durante todo o 

período experimental, os animais serão mantidos em baías individuais, com dimensões 

de 2x2 metros, providas de bebedouro e comedouro, com fornecimento de água e ração 

“ad libitum”. 

 
Figura 2. Animal fistulado no rúmen. 

 

A B 
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 A dieta experimental foi constituída de volumoso (capim-elefante) e concentrado 

(farelo de algodão, milho e sal mineral), com relação de 70:30, estimando a composição 

bromatológica dos alimentos pelo BRCorte 2016, sendo balanceada contendo valores de 

11% de PB e 59% de NDT apenas para o bom funcionamento do rúmen de modo que a 

atuação dos microrganismos sob o material incubado não fosse prejudicada (Tabela 1). 

Tabela 1. Composição bromatológica dos ingredientes na dieta experimental com base 

na matéria seca (%/MS). 

Ingrediente % ração %MS % NDT %PB 

Capim-elefante 70 12,60 39,2  4,90 

Milho 8,68 7,79 7,46          0,70 

Farelo de algodão 19,32 17,00 13,14  5,40 

Sal mineral 2 2 - - 

Nutrientes % na matéria seca 

Proteína bruta 11,00% 

Nutrientes digestíveis totais 59,80% 
MS = matéria seca; NDT = nutrientes digestíveis totais; PB = proteína bruta 

 

4.3 Material para incubação 

 O capim-elefante genótipo Mott foi proveniente de uma área experimental 

implantada em novembro de 2017, na fazenda experimental da Unidade Acadêmica de 

Garanhuns – UAG/UFRPE. A área experimental foi composta de quatro genótipos do 

capim-elefante, entre eles o Mott, onde os genótipos foram plantados em sulcos espaçados 

de 1,0 m. (Figura 3). 

 
Figura 3. Área experimental (A) e o capim-elefante cv. Mott (B). 

 

A B 
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Foi realizado um corte de uniformização à 10cm de altura do solo com 60 dias de 

rebrota. Ao completar de cerca de 90 dias, o material foi coletado na área por meio do 

auxílio de uma enxadinha, em seguida, o material foi picado em forrageira regulada para 

o tamanho de partículas de 2,0cm para o preparo das amostras a serem incubadas (Figura 

3). 

 
Figura 4. Material picado em forrageira (A) e o homogeneizado para pré-secagem (B). 

 

4.4 Ensaio de degradabilidade 

 Após a coleta e picagem do material, o capim-elefante genótipo Mott foi 

submetido a uma pré-secagem em estufa de circulação forçada de ar a 55 °C (Figura 5), 

no Laboratório de Nutrição Animal da Unidade Acadêmica de Garanhuns/UFRPE. As 

amostras foram colocadas em sacos de papel madeira com perfurações na base e nas 

laterais para facilitar a circulação do ar e propiciar a pré-secagem de forma mais eficiente. 

 

 
Figura 5. Amostras do capim-elefante pré-secas em estufa a 55 °C. 

A B 
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Em seguida, o material foi moído em peneiras de crivo de 2 mm (Figura 6) e serão 

colocadas em sacos de náilon, com porosidade de 40 mm e dimensões de 7x10x2 cm 

(Figura 7), contendo cerca de 2,0 g da amostra, todas em duplicata. Dessa forma, a 

quantidade de amostra encontra-se adequada a área do saco, ou seja, 14,3 mg/cm², que se 

encontra dentro do intervalo de 10-24 mg/cm² proposto por Erwin e Elliston (1959). 

 
Figura 6. Moagem das amostras pré-secas (A) e amostras pré-secas homogeneizadas (B). 

 

 Cada conjunto de sacos, foram colocados de acordo com os tempos de incubação 

(0, 2, 4, 6, 12, 24, 48, 72 e 96h) e retirados todos de uma vez, evitando manipulação 

excessiva dos animais, e consequentemente, diminuindo o erro experimental (Sampaio, 

1988). Após a retirada dos sacos do rúmen, foram lavados em água corrente até que a 

água da lavagem se apresentasse limpa e, em seguida, foi realizada a secagem em estuda 

de circulação forçada a 55°C por 72 horas, decorrido esse tempo, os sacos foram pesados 

e determinado o desaparecimento da matéria seca (Figura 8).  

A B 
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Figura 7. Confecção dos sacos de naílon para incubação no rúmen (A) e sacos 

confeccionados (B). 

 
Figura 8. Sacos retirados após a incubação (A) e pesagem dos sacos para determinação 

do desaparecimento da matéria seca (B). 

 

 

 As taxas de desaparecimento da matéria seca ao longo do tempo de incubação in 

situ foram calculadas pela diferença entre o nutriente presente na amostra incubada e 

aquele que permaneceu no resíduo após a incubação e que foram utilizados para estimar 

os parâmetros da cinética ruminal. Por sua vez, os dados da marcha de degradação 

ruminal da matéria seca, ao longo do período de incubação, foi utilizado para estimar a 

degradabilidade potencial (DP), de acordo com os modelos matemáticos propostos por 

Ørskov e McDonald (1979), sendo: 

 

 

A B 

A B 
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DP = a + b (1 – e -ct) 

 a = fração solúvel, considerada completamente degradada no rúmen; 

 b = fração insolúvel, potencialmente degradada no rúmen; 

 c = taxa de degradação da fração “b”;  

 t = tempo de incubação em horas (0, 2, 4, 6, 12, 24, 48, 72 e 96); 

 e = base dos logaritmos neperianos (2,718). 

A fração solúvel do capim-elefante genótipo Mott foi determinada pela média 

obtida da lavagem de dois sacos, com suas respectivas amostras, em banho-maria à 39 °C 

durante 15 minutos, os quais foram agitados levemente. Para estimar a degradação efetiva 

(DE) foi utilizado o modelo matemático proposto por Ørskov e McDonald (1979), no 

qual:  

 

DE = a + b [kd/(kd + kp)] 

 kd = taxa de digestão; 

 kp = taxa de  passagem. 

As taxas de passagem adotadas foram de 2, 5 e 8%/hora (ARC, 1984). E a fração 

não degradada (ND) foi calculada pela seguinte equação:  

ND = 100 – (a + b)  

 

4.5 Delineamento experimental 

 Para avaliação do desaparecimento da matéria seca ao longo dos tempos de 

incubação foi utilizado o delineamento em blocos casualizados em esquema de parcelas 

subdividas, de modo que o efeito do tratamento (genótipo Mott) foi alocado nas parcelas 

e o tempo de incubação no rúmen nas subparcelas. Os dados foram analisados pelo pacote 

estatístico Statistical Analysis Systems (SAS, versão 9.1).  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve diferença significativa (P<0,05) com relação ao desaparecimento da 

matéria seca do capim elefante genótipo Mott ao longo do período de incubação (Tabela 

1), atingindo o seu potencial de desaparecimento com 72 horas após a incubação, após 

isso estabilizando-se e não havendo diferença entre o tempo 72 e 96 horas. Costa (2011), 

avaliando cinco genótipos de capim elefante, entre eles o Mott, verificou que a 

degradação da matéria seca foi crescente até 72 horas, estabilizando a partir disso, no 

entanto, os valores encontrados foram abaixo dos encontrados no presente trabalho. 

Não houve diferença significativa (P>0,05) no desaparecimento da matéria seca 

da hora 0 até a hora 4 (Tabela 2), isso está relacionado com o tempo necessário para os 

microrganismos colonizarem, ou lag time, o material incubado e, consequentemente, o 

início da sua degradação. Conforme relatado por Guimarães Júnior et al., (2008), o tempo 

de incubação representa o tempo compreendido entre o início da incubação até a ação 

microbiana sobre a amostra testada. Dessa forma, o desaparecimento da matéria seca está 

diretamente relacionado com o tempo de incubação, onde quanto maior o tempo de ação 

microbiana sobre o material incubado, maior será a sua degradação até a estabilidade no 

desaparecimento. O desaparecimento da matéria seca também é influenciado pelo teor de 

proteína do genótipo, devido ao seu porte e relação folha:colmo, há uma maior 

disponibilidade de proteína bruta para utilização dos compostos nitrogenados por parte 

dos microrganismos ruminais, além de menores valores de FDN em sua composição. 

Tabela 2. Valores médios de desaparecimento da matéria seca do capim-elefante 

genótipo Mott ao longo do tempo de incubação no rúmen de ovinos. 

Tempo de incubação Frações 

0 31,73 f 

2 31,99 f 

4 37,08 fe 

6 38,86 e 

12 49,7 d 

24 65,14 c 

48 69,86 bc 

72 75,14 ba 

96 75,96 a 

Média 52,83 

CV (%) 6,09 

Valor de P <.0001 

Letras iguais, na mesma linha, não diferem quanto ao teste Tukey a 5% de probabilidade. 
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 Dessa forma, a partir do tempo 12 horas, houve diferença significativa (P<0,05) 

no desaparecimento da matéria seca (Tabela 1), não havendo estabilização na 

degradabilidade durante o período de incubação. Isso se deve a composição química do 

capim elefante genótipo Mott que apresenta concentrações de 8,8%, 69,6% e 41,4% para 

PB, FDN e FDA, respectivamente (Silva et al. 1994), além de apresentar uma maior 

quantidade de carboidratos solúveis de rápida fermentação e uma fração potencialmente 

degradável grande, devido a sua relação folha:caule ser elevada, em virtude do tipo de 

material, no qual apresenta uma maior concentração desses carboidratos sobretudo no 

conteúdo celular das folhas e pelo menor espessamento da parede celular, onde 

compreende os componentes fibrosos, limitantes na disponibilidade de energia para os 

ruminantes. Essa informação é corroborada pelos dados de Prada e Silva et al., (2000), 

onde os componentes da parede celular mostraram-se negativamente correlacionados à 

degradabilidade da matéria seca. 

 

Tabela 3. Degradabilidade efetiva da matéria seca do capim-elefante genótipo Mott, em 

diferentes taxas de passagem. 

Letras iguais, na mesma linha, não diferem quanto ao teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Com relação a degradabilidade efetiva da matéria seca do capim-elefante genótipo 

Mott em função das diferentes taxas de passagem (2; 5; 8%/h) (Tabela 3), houve efeito 

significativa (P<0,05). As taxas de passagem estão correlacionadas de forma negativa 

com a degradabilidade do material, ou seja, medida que o aumento na taxa de passagem 

aumenta, diminuindo a ação dos microrganismos ruminais sob o material e, 

consequentemente, a degradabilidade efetiva da matéria seca do mesmo. Pereira et al., 

(2005), a redução no tempo de permanência do alimento no trato gastrintestinal com o 

aumento da taxa de passagem, proporciona menor ação da microbiota e, com isso, maior 

escape de carboidratos e das proteínas da fermentação ruminal com o aumento do fluxo 

desses nutrientes para o intestino delgado. 

Corroborando com os dados do presente trabalho, Araújo et al., (2010) avaliando 

a degradabilidade efetiva do genótipo Mott em comparação com outros dois genótipos de 

Item 
Degradabilidade 

efetiva (2%/h) 

Degradabilidade 

efetiva (5%/h) 

Degradabilidade 

efetiva (8%/h) 

CV 

(%) 

Valor 

de P 

Mott 62,66 A 52,54 B 47,11 C 1.50 <.0001 
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porte baixo (CNPGL 94-34-3 e CNPGL 92-198-7) com 84 dias de idade de corte, 

encontraram valores um pouco abaixo dos verificados no presente estudo para a 

degradabilidade efetiva nas diferentes taxas de passagem, onde foi verificado uma 

degradabilidade efetiva de 54,71 (2%/h), 41,43 (5%/h) e 35,04 (8%/h).  

A degradabilidade potencial apresentou um valor satisfatório 75,83 (Tabela 4), 

indicando uma alta digestibilidade do genótipo, tal informação é complementada por 

Sampaio et al., (1995), as forragens tendem a apresentar uma maior digestibilidade 

quando apresentam altos valores de degradabilidade potencial. Araújo et al., (2010) 

avaliando a degradabilidade de genótipos de porte baixo do capim elefante, entre eles o 

Mott, encontrou um valor de degradabilidade potencial de 76,67% para o capim Mott, 

semelhante com o do presente trabalho. 

 

Tabela 4. Degradabilidade potencial, fração solúvel, potencialmente degradável, não 

degradável e taxa de degradação da fração “b” da matéria seca do capim-elefante genótipo 

Mott. 

Item Degradabilidade 

 Potencial (%) 

Frações (%) 

Mott 

(A) (B) (C,%/h) (ND) 

75,83 28,79 47,67 5,1 23,54 

 

De acordo com Sniffen et al., (1992), a  matéria seca dos alimentos podem ser 

fracionados em três componentes: fração solúvel ou “a” constituída basicamente de 

açúcares solúveis e compostos nitrogenados não proteicos com rápida degradação 

ruminal; a fração potencialmente degradável ou “b” correspondente ao amido, pectina e 

à fibra potencialmente degradável com uma taxa de degradação mais lenta e a fração “c” 

ou “ND” que apresenta característica de indigestibilidade, devido aos altos teores de 

lignina presente nessa fração.  

A fração solúvel (a) apresentou valor superior (28,79%) (Tabela 4) ao encontrados 

por Costa (2011) avaliando diferentes genótipos de capim elefante anão in natura e 

ensilados, entre eles o Mott (19,67% in natura e 25,35% ensilado) e o Taiwan A-146 2.27 

(23,23% in natura e 24,53% ensilado) e Taiwan A-146 2.37 (22,68% in natura e 22,15% 

ensilado) ambos de porte baixo. Araújo et al., (2010) avaliando genótipos de capim 

elefante anão (Mott 16,71%, CNPGL 94-34-3 17,40% e CNPGL 92-198-7 17,71%) em 
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diferentes intervalos de corte, também constatou valores abaixo para todos os clones 

quando comparado com o Mott no presente trabalho. Essa diferença para a fração solúvel 

(a), possivelmente, pode estar relacionada com a idade do corte da planta, a composição 

bromatológica, principalmente com relação aos teores de proteína bruta e FDN, e fatores 

edafoclimáticos.  

Entretanto, quando comparado a fração potencialmente degradável (b) do Mott 

(47,67%) (Tabela 4) com os valores encontrados por Costa (2011) foram semelhantes in 

natura (48,92%) e relativamente maior do que o material que foi ensilado (42,23%). Rêgo 

et al., (2008) também encontrou valores aproximados (45,38%; 44,39%; 44,18%; 47,70% 

e 46,26%) avaliando a degradabilidade in situ de silagens de capim-elefante com cinco 

níveis de inclusão do subproduto da manga.  

Araújo et al. (2010) encontrou valores superiores para da fração potencialmente 

degradável (b) comparando três genótipos capim-elefante de porte baixo. Com relação a 

comparação dos dados obtidos no presente estudo com os de Costa (2011) e Rêgo et al., 

(2008) foi possível verificar que em ambos não houve interferência tanto do processo de 

conservação do material por meio da ensilagem como a adição de subprodutos.  

 A fração não degradável (ND) genótipo Mott apresentou um valor (23,54%) 

(Tabela 4) condizente com o encontrado por Costa (2011) de (25,07%). Essa fração está 

correlacionada com a fração solúvel (a), onde quanto maior fração solúvel (a), menor será 

a sua fração não degradável (ND) e, consequentemente, a degradabilidade da forragem. 

Rodrigues et al., (2004) sugeriram que as principais causas para a diminuição na 

degradabilidade são a elevada proporção de carboidratos fibrosos na parede celular e o 

teor de lignina.  

 

  

6. CONCLUSÃO 

 

 O capim elefante Mott apresenta uma elevada proporção de matéria seca 

degradável, sendo recomendado para produção de ruminantes. 
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